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Editorial

Nunca é demais lembrar que o Brasil é o país com a maior biodiversidade do mundo, contando com 
um número estimado de mais de 20% do número total de espécies do planeta, além de sermos donos 
da maior diversidade genética vegetal.

Nossas riquezas biológicas são motivo de destaque no que diz respeito às plantas. As fl orestas de 
Minas Gerais guardam um número signifi cativo de espécies que têm fi ns terapêuticos e medicinais.

O uso de plantas como cura para males e doenças é um conhecimento tradicional, datado de mi-
lhares de anos. Ao procurar plantas para o seu sustento e alimentação, o homem, desde a pré-história, 
acabou descobrindo espécies de plantas com ação tóxica ou medicinal, construindo assim um conheci-
mento empírico das suas ações medicinais.

Vale ressaltar entre outros aspectos, que o conhecimento das comunidades indígenas e dos povos 
da fl oresta é de fundamental importância para a conservação e o uso sustentado dos recursos biológicos 
do nosso Estado.

Este número da revista MG Biota apresenta um estudo que resgata o conhecimento sobre o uso te-
rapêutico das plantas medicinais utilizadas por conhecedores populares do entorno do Parque Estadual 
da Serra do Brigadeiro e de mais de cem cidades que fazem parte dos caminhos velho, novo e dos dia-
mantes na Estrada Real, em Minas Gerais. São informações essenciais para identifi cação das espécies 
preferenciais para preparo de remédios caseiros, além de abrir espaço para elaboração de estratégias 
que possibilitem o manejo sustentável, a conservação da diversidade e a divulgação do conhecimento 
sobre o uso de plantas medicinais.

Conheça a seguir algumas plantas e suas indicações medicinais, lembrando que essa é uma ca-
deia produtiva de extrema importância científi ca e social. A produção e distribuição de mudas dessas 
espécies, vai permitir o fomento da produção de matéria-prima para ser utilizada em laboratórios, pro-
dução de fi toterápicos e óleos essenciais. Pode ser desenvolvida em pequenas áreas, criando novas 
alternativas de renda, comercialização e aplicação terapêutica.

Humberto Candeias Cavalcanti
Diretor Geral do Instituto Estadual de Florestas – IEF/MG
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Plantas medicinais da Estrada Real

Maria G. L. Brandão1,2, Naiara N.S. Zanetti1, Gabriela R. Oliveira1, Andressa K. S. Silva3, Lorena O. Goulart1, 

Mariana A. Oliveira1, Cristiane F.F. Grael3, Aparecida C.P. Santos4, Maria F. Salimenha5, Daniel S. Pimenta5, 

Maria C.T.B. Messias6 

Resumo

O objetivo deste estudo foi verifi car quais plantas medicinais nativas foram descritas por naturalistas Eu-
ropeus que percorreram Minas Gerais, mais especifi camente a Estrada Real, século XIX. Informações 
sobre as plantas foram extraídas dos diários de viagens dos naturalistas e enquanto o uso atual das 
plantas foi verifi cado por meio de entrevistas com alguns usuários. Um total de duzentas espécies de 
plantas nativas foi descrita pelos naturalistas em Minas Gerais sendo trinta,  na Estrada Real. Muitas não 
são mais conhecidas hoje ou são usadas para fi ns diferentes aos do passado. Esforços são necessários 
para proteger essas plantas nativas e o conhecimento tradicional associado. 

Palavras-chave: plantas medicinais nativas, Estrada Real, naturalistas.

Abstract

The aim of this study was to verify the Brazilian medicinal plants were described by European naturalists 
in their travels books in 19th century, and which still in use in Royal Road. Information about the plants 
was obtained from bibliographic material and their current use was verifi ed by interviews with healers. A 
total of two-hunderts native plant species were described by the naturalists in Minas Gerais and thirty in 
Royal Road. Several species mentioned by them are not more known in Royal Road and other are used 
for other indications as they were in the past. Efforts are necessary in order to protect the native medicinal 
species as well as their associated traditional knowledge.

Key-words: native medicinal plants, Royal Road, naturalists. 

1  DATAPLAMT, Banco de Dados e Amostras de Plantas Aromáticas, Medicinais e Tóxicas, Museu de História Natural e Jardim Botânico;
2  Faculdade de Farmácia, Faculdade de Ciências Econômicas, Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG);
3  Depto. de Farmácia, Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM); 
4  Depto. de Ciências Naturais, Universidade Federal de São João del Rei (UFSJ); 
5  Depto de Botânica, Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF); 
6  Depto de Ciências Biológicas, Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP). 
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Introdução

Estima-se que existam aproximadamente 

250 mil espécies vegetais no mundo e que apenas 

10% destas tenham sido avaliadas quanto ao seu 

potencial farmacológico (SUMMER, 2000). Isto faz 

com que a fl ora medicinal brasileira represente 

uma das mais ricas fontes de novos medicamen-

tos, pois o país é o detentor da maior biodiversida-

de vegetal do planeta. A miscigenação das culturas 

enriqueceu a prática de uso das plantas medicinais 

no Brasil. Levou com que a maior parte das espé-

cies usadas hoje como as hortelãs (Mentha sp.), 

babosa (Aloe vera) ou capim santo (Cym opogon 

citratus), sejam exóticas, introduzidas aqui desde 

os primeiros tempos da colonização (BRANDÃO 

et al., 2004). Por outro lado, as plantas nativas 

que são usadas há séculos, herança da cultura 

Ameríndia, são muito pouco conhecidas e usadas 

atualmente. A despeito dos avanços tecnológicos 

observados nesta área, raros são os exemplos 

de produtos registrados no Brasil preparados com 

elas. Outras espécies encontram-se ameaçadas 

de extinção devido à destruição dos ecossistemas 

ou da sua coleta predatória, especialmente em áre-

as de intenso impacto antrópico, como a Amazônia 

(BRANDÃO & MONTEMOR, 2008; SHANLEY & 

ROSA, 2005). Esses fatos revelam o quanto as 

plantas medicinais nativas do Brasil não vem sen-

do adequadamente aproveitadas pelos próprios 

brasileiros, ao longo do tempo.

Desde a década de 70, a Organização Mun-

dial da Saúde (OMS) reconhece as plantas me-

dicinais, como recurso terapêutico. Em 2002, a 

OMS instituiu um programa de apoio às práticas 

da medicina não convencional (TCM = traditional 

and complementary medicine) e editou um docu-

mento onde estimula pesquisas de validação com 

as plantas medicinais usadas há séculos (OMS, 

2002). Validar uma planta signifi ca avaliar suas 

ações farmacológicas e verifi car a ausência de 

toxicidade. Isto é importante porque, para a acei-

tação total dos medicamentos preparados com 

plantas (fi toterápicos), nos sistemas de saúde pú-

blica é necessário que os mesmos preencham os 

requisitos mínimos necessários de efi cácia, se-

gurança e controle de qualidade exigidos para os 

produtos sintéticos. O Programa da OMS incentiva 

a validação de preparações utilizadas na medici-

na tradicional chinesa, indiana, arábica e aquelas 

utilizadas pelos índios americanos. Dentro desse 

contexto, levantar informações sobre as plan-

tas medicinais nativas do Brasil, especialmente 

aquelas de origem Ameríndia e direcioná-las para 

estudos farmacológicos adequados torna-se de 

grande relevância. Recuperar informações sobre 

o uso de plantas medicinais nativas pela popu-

lação do entorno da Estrada Real no século XIX 

foi o objetivo de um amplo projeto de pesquisas, 

cujos resultados são aqui apresentados. 

Levantamentos bibliográfi cos 
e de campo

Muitas informações sobre o uso tradicional 

de plantas medicinais nativas do Brasil, inclusive 

as Ameríndias, encontram-se registradas em bi-

bliografi a do século XIX. Com a chegada da Fa-

mília Real há 200 anos e a abertura dos portos, 

muitos estrangeiros artistas, aventureiros e na-

turalistas percorreram extensas regiões do país, 

e descreveram observações minuciosas sobre 

os costumes dos brasileiros. Eles visitaram, em 

especial, a província de Minas Gerais, percorren-

do a principal via de acesso na época, a Estra-

da Real (ER). Em seus trajetos, esses viajantes 

descreveram a história de Minas Gerais, seu po-

voamento, a expansão das áreas agrícolas, bem 

como a destruição das fl orestas, a diversifi cação 

da economia, entre outros aspectos. A contribui-

ção desses naturalistas para o conhecimento da 

fl ora brasileira é incalculável: centenas de novas 

espécies foram descobertas e descritas.

Para a execução do projeto, os diários de 

viagem de dezesseis naturalistas foram cuidado-

samente estudados, dos quais foram extraídos 

dados sobre as plantas medicinais usadas pela 
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população de Minas Gerais no século XIX, es-
pecialmente no entorno da ER Os cadernos de 
campo do botânico francês Auguste Saint-Hilaire, 
até então inéditos, também foram consultados 
em busca de informações sobre o uso das plan-
tas. Além de Saint-Hilaire, merecem destaque os 
alemães K. von Martius e G. Langsdorff e o in-
glês Richard Burton, pela descrição do uso das 
plantas medicinais (BRANDÃO et al., 2008).  

Saint-Hilaire esteve no Brasil entre 1816 e 
1822 e percorreu Minas Gerais, Espírito Santo, 
São Paulo, Goiás, Santa Catarina e Rio Grande 
do Sul. Suas viagens estão relatadas em farta 
bibliografi a, onde são descritas suas impressões 
colhidas em seis anos percorrendo essas regiões 
(SAINT-HILAIRE, 1975 a,b,c,d). Seu herbário, 
contendo plantas coletadas durante as viagens, 
chegou a ter sete mil espécies. Muitos gêneros 
botânicos novos foram descritos por Saint-Hilaire 
e estima-se em quatro mil e quinhentas novas 
espécies coletadas. Todo o acervo coletado por 
ele encontra-se hoje depositado no Museu Na-
cional de História Natural em Paris. Sobre o uso 
de plantas medicinais, pelos brasileiros, escre-
veu uma obra específi ca: Plantes Usuelles des 
Brésiliennes (SAINT-HILAIRE, 1824). O botânico 
K. Martius esteve no Brasil, ao lado do zoólogo 
Spix, entre 1817 e 1820. Eles percorreram todo o 
sudeste, nordeste e parte da Região Amazônica 
(SPIX & MARTIUS, 1981). As coletas resultaram 
na obra Flora Brasiliensis, considerada base de 
toda a botânica sistemática brasileira. A obra exi-
giu para seu término 66 anos e a colaboração de 
vários botânicos, de diversos países. A Flora Bra-
siliensis descreve vinte mil espécies de plantas 
nativas do Brasil das quais, na ocasião, seis mil 
eram desconhecidas7. Outro importante naturalis-
ta que descreveu o uso de plantas medicinais na 
época foi George H. von Langsdorff. Ele exercia 
funções consulares e diplomáticas no Rio de Ja-
neiro, a serviço do governo russo. Percorreu as 
Províncias de Minas Gerais, Mato Grosso e Pará 

(SILVA, 1997). Langsdorff era médico e suas ex-
pedições foram integradas pelo ilustrador Rugen-
das e pelo botânico Riedel, que fi cou encarregado 
da coleta e registro das espécies medicinais. R. 
Burton era inglês e viajou pelo Brasil entre 1866 e 
1867, seguindo pela ER do Rio de Janeiro a Sa-
bará, de onde percorreu de barco até a foz do Rio 
São Francisco (BURTON, 1976; BURTON, 1977). 
Burton era um viajante experiente, que já havia 
percorrido vastas extensões de terra na Ásia e 
na África. Ele foi o descobridor da nascente do 
Rio Nilo. Outros naturalistas que descreveram da-
dos sobre plantas foram os ingleses G. Gardner 
(GARDNER, 1975), J. Mawe (MAWE, 1978) e C. 
Bunburry (BUNBURRY, 1981) e o austríaco Pohl 
(POHL, 1976).

O uso atual das plantas citadas pelos na-
turalistas foi avaliado por meio de um intenso 
trabalho de campo, junto a informantes-chaves, 
moradores de municípios da ER, especialmente 
do entorno das Unidades de Conservação (FIG. 
1). Os entrevistados foram indicados pela própria 
população local como conhecedores e usuários 
das plantas medicinais nativas. A correspondên-
cia entre as espécies usadas no passado e atual-
mente vem sendo feita pela consulta às coleções 
originais de Saint-Hilaire e Pohl, depositadas no 
Museu de História Natural de Paris e Museu de 
História Natural de Viena. A ocorrência das plan-
tas em Minas Gerais está sendo verifi cada por 
meio de informações levantadas nos herbários 
das cinco Instituições Federais de Ensino Supe-
rior, localizadas ao longo da Estrada Real: Univer-
sidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mu-
curi (UFVJM), Universidade Federal de São João 
del Rei (UFSJ), Universidade Federal de Juiz de 
Fora (UFJF), Universidade Federal de Ouro Preto 
(UFOP), além da Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG). As espécies foram classifi cadas 
pelo sistema Angiosperm Phylogeny Group II 
(APG II 2003). Os nomes científi cos foram atuali-
zados pelo W3 tropicos do mobot. 

7  Cf. www.fl orabrasiliensis.cria.org.br.
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FIGURA 1 –  Mapa da Estrada Real com as localidades visitadas no trabalho de campo.
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08  Cf. www.dataplamt.org.br
9  SAINT- HILARIE, Viagens pelas províncias do Rio de Janeiro e Minas Gerais. 1975.

Plantas medicinais da Estrada Real

A pesquisa bibliográfi ca permitiu recuperar 
informações sobre cerca de 200 espécies de plan-
tas medicinais usadas pela população de Minas 
Gerais no século XIX. Este elevado número revela 
a vasta utilização das plantas medicinais nativas 
pela população mineira na época, quando ainda 
havia um vínculo entre a cultura indígena e os ha-
bitantes das áreas rurais. Segundo alguns natu-
ralistas, o “saber” medicinal dos indígenas era o 
único aspecto de sua cultura que os brancos da 
cidade não desdenhavam. Sem dúvida, um dos 
seus maiores interesses era aprender com a po-
pulação brasileira as potencialidades medicinais 
das plantas. Algumas espécies foram considera-
das muito importantes por Martius e Saint-Hilaire, 
e foram incluídas em suas obras específi cas so-
bre o uso de plantas medicinais (MARTIUS, 1834; 
SAINT-HILAIRE, 1824). Dados e imagens de dez 
espécies coletadas no século XIX, além de ima-
gens atuais de cada uma, estão descritos na ta-
bela 1. Informações completas sobre cada planta 
podem ser obtidas no DATAPLAMT (Banco de Da-
dos e Amostras de Plantas Aromáticas, Medicinais 
e Tóxicas), do Museu de História Natural e Jardim 
Botânico da UFMG8. 

É interessante observar que já era consen-
so entre os naturalistas, que as virtudes medi-
cinais das plantas propaladas pelos brasileiros 
eram “exageradas” e eles alertavam que era ne-
cessário que “botânicos instruídos” verifi cassem 
sua efi cácia medicinal dos remédios, como assi-
nala Saint-Hilaire:

Seja como for, sente-se que a matéria mé-

dica dos brasileiros, baseada unicamente 

no empirismo, deve ser muito imperfeita. 

Todavia entre tantas plantas às quais se 

atribuem falsamente propriedades mara-

vilhosas, algumas existem que realmen-

te fornecem remédios efi cacíssimos. Se 

existisse no Brasil maior número de ho-

mens instruídos, o governo desse país 

faria obra de grande utilidade, nomeando 

em cada província uma comissão que se 

encarregasse de submeter a exame minu-

cioso todas as plantas de que se utilizam 

os colonos para aliviar seus males. Por 

esse meio, poder-se-ia chegar a consti-

tuir, para os vegetais, uma matéria médi-

ca brasileira, que elucidaria os colonos a 

respeito de remédios inefi cazes ou perigo-

sos, e, ao mesmo tempo, daria a conhe-

cer aos nacionais e estrangeiros grande 

número de plantas benéfi cas. Trabalho de 

tal envergadura não se poderá fazer, sem 

dúvida, senão daqui a longos anos. Possa 

ao esperar a que vier, a obra que publiquei 

sobre as Plantas Usuais do Brasil tomar o 

lugar, tanto quanto possível, de uma ma-

téria médica mais aprofundada, e provar 

aos brasileiros o desejo que tenho de lhes 

demonstrar meu profundo reconhecimen-

to mediante um trabalho que lhes seja útil! 

(SAINT HILAIRE, 1975)9

Avaliar o potencial das plantas medicinais, 
por meio de estudos farmacológicos, é um gran-
de desafi o enfrentado no Brasil hoje, e precisa ser 
realizado pois, é a única forma de se transformar 
as plantas em produtos de uso em saúde públi-
ca. Uma exceção é representada pelas cascas do 
barbatimão (Stryphnodendron adstringens Mart 
Coville), muito usadas  até hoje para o tratamento 
de feridas e úlceras estomacais. Estudos farmaco-
lógicos confi rmaram  o uso tradicional da planta e 
a ação é devida à presença de elevado teor de ta-
ninos, que têm propriedades adstringentes (AUDI 
et al., 1999; MACHADO et al., 2002; ISHIDA et al., 
2006). O fato de contar com estudos conclusivos 
levou à inclusão da planta na mais recente edição 
da Farmacopéia Brasileira, mostrando sua impor-
tância também, na medicina ofi cial (BRANDÃO et 
al., 2006; 2008b). Outras ações de plantas cita-
das pelos naturalistas e que tiveram seus efeitos 
confi rmados por recentes estudos são as ações 
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cicatrizantes, de Schinus terebinthifolius (AOKI et 
al., 2006; LUCENA et al., 2006) e Copaifera langs-
dorffi i  (PAIVA, et al., 2002), e de hepatoprotetora 
de Cassia occidentalis em feridas (JAFRI et al., 
1999). No entanto, apesar do elevado potencial 
farmacológico, confi rmado pelo uso antigo e atual, 
a maior parte das espécies de plantas medicinais 
nativas não foram avaliadas até hoje, evidencian-
do um enorme potencial a ser explorado (BRAN-
DÃO et al., 2008).

Preservar a fl ora nativa é outro desafi o en-
frentado no Brasil nas últimas décadas (RENNÓ, 
1969; 1970) e a necessidade de preservação 
das plantas úteis já havia sido descrita por vá-
rios naturalistas. A forma destrutiva com que o 
mineiro tratava a vegetação nativa foi descrito 
por Saint-Hilaire:

Desse modo, os agricultores terminam na 

Província de Minas o que começaram os 

homens que iam à cata do ouro, a funesta 

destruição das matas. A falta de lenha já 

se faz sentir em algumas vilas que foram 

provavelmente const ruídas no seio de fl o-

restas, e as minas de ferro, de riquíssimo 

teor em metal, não podem ser exploradas 

por falta de combustível. Diariamente ár-

vores preciosas caem sem utilidade sob 

o machado do lavrador imprevidente. É 

impossível que, no meio de tantos e repe-

tidos incêndios, não tenha desaparecido 

uma série de espécies úteis às artes e à 

medicina e, dentro de alguns anos, a Flo-

ra que neste momento acabo de publicar, 

não será mais, para certas regiões, senão 

um monumento histórico. (SAINT HILAI-

RE, 1975)10

 

O intenso processo de desmatamento sofrido 
pela região da Estrada Real, nas últimas décadas,  
levou ao desaparecimento de várias espécies de 
plantas, o que pode ser observado pelos resulta-
dos do trabalho de campo: dentre os 152 homens 
e 54 mulheres entrevistados, com média de idade 
em torno dos 70 anos (informantes-chaves), pou-
cos são aqueles que usam algumas das plantas 
como a cainca (Chiococca brachiata), a salsapar-
rilha (Smilax sp) e a ipecacuanha (Psychotria ipe-
cacuanha). Estudos conduzidos com esta última 
espécie demonstraram todo o processo de erosão 
genética e cultural sofrido por esta planta, que é 
inclusive considerada “em perigo” pelo IBAMA 
(OLIVEIRA & MARTINS, 2002). Outras plantas, 
apesar de conhecidas, são usadas para fi ns dife-
rentes daqueles descritos no passado. Esta situa-
ção revela que as informações tradicionais sobre 
as plantas medicinais nativas não estão sendo re-
passadas para as gerações seguintes.

Conclusão

Os resultados do trabalho mostram que mui-
tas plantas medicinais contam com histórico de 
uso há centenas de anos e são puco conhecidas 
e aproveitadas hoje. Além de recuperar e difundir 
o conhecimento tradicional sobre as plantas nati-
vas do Brasil, é necessário promover um melhor 
direcionamento de pesquisas que visem avaliar o 
potencial farmacológico das plantas nativas, espe-
cialmente, aquelas de origem ameríndia, e promo-
ver a sua conservação.

10  SAINT- HILARIE, Viagens pelas províncias do Rio de Janeiro e Minas Gerais. 1975.
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TABELA 1
Plantas medicinais citadas nas obras dos naturalistas no século XIX e usadas atualmente no entorno da Estrada Real

FONTE: Museu Nacional de História Natural de Paris.
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a)

b)

c)

d)

e)

f)

g)

h)

FIGURA 2:

a), c), e), e g) Amostras coletadas no século XIX e depositadas no Museu Nacional de História Natural de Paris;
b) Serro (18º 35’ 53’’/ 43º 24’ 30’’)
d) Ritápolis (21º 00’ 46’’/ 44º 18’ 53’’)
f ) Três Corações (21º 42’ 08’’/ 45º 15’13’’)
h) Reserva do Caraça (19º 59’24’’/ 43º27’ 20’’)
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c)a)

b) d)

e)

f)

FIGURA 3:

a), c), e e)  Amostras coletadas no século XIX e depositadas no Museu Nacional de História Natural de Paris;
b) Itabirito (20° 16’ 45’’/ 43° 49’ 08’’)
d) Barão de Cocais (19° 51’ 46’’/ 43°27’17’’) 
f) Serra do Cipó (19° 20’ 09’’/ 43° 37’ 35’’)
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FIGURA 4:

a), c), e e) Amostras coletadas no século XIX e depositadas no Museu Nacional de História Natural de Paris;
b) Caeté (19° 57’ 38’’/ 43° 47’ 43’’)
d) Rio Espera (20º 51’ 24’’/ 43º 26’’)
f ) Datas (18° 27’ 05’’/ 43° 39’ 22’’)

c)a)

b) d)

e)

f)
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Plantas medicinais no entorno do Parque Estadual 
da Serra do Brigadeiro

João Paulo Viana Leite1; José Martins Fernandes2; Letícia Bonifácio Fávaro3; Douglas Costa Gontijo4; Caroli-

na Pellucci Barreto Marotta5; Lívia Constâncio Siqueira6; Renato Totti Maia7; Flávia Cristina Pinto Garcia8

Resumo

O estudo apresenta o resgate do conhecimento sobre o uso terapêutico de plantas medicinais utilizadas por conhe-
cedores populares no entorno do Parque Estadual da Serra do Brigadeiro, Minas Gerais. No período compreendido 
entre agosto de 2007 a setembro de 2008, foram realizadas entrevistas semi-estruturadas para a coleta das informa-
ções junto a 23 informantes das comunidades de Bom Jesus do Madeira e Estouro, pertencentes aos municípios de 
Fervedouro e Araponga, respectivamente. As plantas mencionadas nas entrevistas foram coletadas, herborizadas 
de acordo com técnicas usuais e incluídas no acervo do Herbário VIC, do Departamento de Biologia Vegetal, da 
Universidade Federal de Viçosa. Foram identifi cadas 69 espécies utilizadas entre os conhecedores populares, sendo 
40% referentes a espécies nativas da região. As famílias mais representativas foram Asteraceae, com 16 espécies, 
e Lamiaceae, com 15 espécies. As partes da planta mais utilizadas foram as folhas (67%) e toda a planta (16%). Do 
total do uso terapêutico atribuído às plantas medicinais, 52% dessas indicações apresentam respaldo na literatura 
científi ca, nos bancos de dados pesquisados. Quanto às plantas exóticas levantadas, a porcentagem de espécies 
já submetidas a estudos farmacológicos de investigação ao uso popular mencionado foi de 66%. Esse percentual 
diminui signifi cativamente em relação às espécies nativas, sendo encontrado, dentro dos bancos de informações ana-
lisados, a realização de estudos para investigação do uso popular somente de 32% dessas espécies. Esses dados 
reforçam a importância do estudo científi co para as espécies nativas, que são mais carentes de informações químicas 
e farmacológicas em relação às exóticas. Com as informações levantadas, torna-se possível identifi car as espécies 
preferenciais no preparo de remédios caseiros, possibilitando elaborar estratégias para o manejo sustentável, conser-
vação da diversidade e a divulgação do conhecimento popular sobre o uso de espécies medicinais. 

Palavras-chave: plantas medicinais, etnofarmacologia, fi toterapia, Parque Estadual da Serra do Brigadeiro.

Abstract

The study presents the rescue of knowledge on therapeutic use of medicinal plants in the surroundings of the State 
Park of the Serra do Brigadeiro, Minas Gerais. Semi-structured interviews were carried out to obtain information from 
23 informants in the communities of Bom Jesus do Madeira and Estouro, belonging to municipalities of Fervedouro 
and Araponga, respectively. A total of 69 species were identifi ed, of which about 40% were native in the region. The 
most representative families were Asteraceae (16 species) and Lamiaceae (15 species). The percentage of surveyed 
exotic plants that have already been pharmacologically investigated for their mentioned popular use was 66%. This 
percentage decreases signifi cantly for the native species. Only 32% of these native species have been object of phar-
macological research on popular use in all the analyzed databases. These fi ndings reinforce the importance of scien-
tifi c studies on native species, which lack chemical and pharmacological information more than the exotic ones. The 
surveyed information allowed the design of strategies for sustainable management aiming at biodiversity conservation, 
use of medicinal species in local phytotherapy programs and the creation of a database for further scientifi c studies on 
pharmaceutical bioprospecting.

Key-words: medicinal plants, ethnopharmacology, phytotherapy, Parque Estadual da Serra do Brigadeiro. 
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Introdução

Segundo dados da Organização Mundial de 

Saúde – OMS, cerca de 80% dos habitantes do 

planeta fazem uso de algum tipo de recurso vege-

tal como instrumento de cura para suas doenças 

(WHO, 1998).

 Nas últimas décadas, o resgate do conhe-

cimento das plantas medicinais junto à população 

tem merecido especial atenção devido a vários 

fatores, como o acelerado processo de mudança 

social que tem levado a perda de valiosas infor-

mações sobre o emprego terapêutico das plantas; 

a extinção de espécies vegetais ainda desconhe-

cidas do universo científi co; o crescente interesse 

da população de diversos países pela fi toterapia; 

e o uso da estratégia etnofarmacológica pelas in-

dústrias farmacêuticas na busca de novos fárma-

cos (ANDRADE, CASALI, 2002; LEITE, 2008a).

A preservação dos recursos da biodiversida-

de é fundamental para a manutenção das práticas 

tradicionais e para a continuidade dos diferentes 

tipos de saberes culturais, podendo refl etir no de-

senvolvimento econômico e social de uma determi-

nada região. Para Diegues et al. (2000), a cultura 

tradicional das populações deve ser estudada, pro-

tegida e valorizada, pois, assim, torna-se maior a 

probabilidade de assegurar os serviços ambientais 

dos ecossistemas naturais, combinando a manu-

tenção da cobertura vegetal e a melhoria da quali-

dade de vida do homem nas áreas onde vive. Des-

sa forma, insere-se a etnobotânica como sendo o 

estudo das relações que existem entre as pessoas 

de uma determinada população e seu ambiente de 

interação com as plantas (SCHULTES, 1962).

A conservação in situ de ecossistemas natu-

rais assegura a manutenção dos serviços ambien-

tais, como recursos alimentares, água e controle 

de microclima para toda a população, incluindo 

também, a proteção de espécies de seres vivos 

diretamente úteis ao homem e de populações de 

parentes silvestres de espécies domesticadas, de 

importância para programas de melhoramento ge-

nético de plantas e criação de novos cultivares. 

Além disso, a conservação in situ desses ecos-

sistemas protege outros genes desconhecidos da 

ciência e que podem vir a ter grande importância 

para a humanidade (BRITO, 2003).

No Brasil, como estratégia para a conserva-

ção de seus ecossistemas naturais, foi implantado 

o modelo de “Unidades de Conservação”, sendo 

estas áreas sujeitas a um regime de proteção do 

Estado, cujos representantes governamentais e 

não-governamentais formulam e executam os res-

pectivos planos de manejo. Estudos etnobotânicos 

realizados em áreas do “entorno de unidades de 

conservação” – EUC são importantes aliados para 

auxiliar os planos de manejo dessas unidades, 

visto que o conhecimento acumulado pelas popu-

lações locais constitui uma poderosa ferramenta 

da qual, desenvolvimentistas e conservacionistas, 

podem se valer no   planejamento e manutenção 

dessas áreas (ALBUQUERQUE, 2002). 

Entre as Unidades de Conservação do Es-

tado de Minas Gerais está o Parque Estadual da 

Serra do Brigadeiro – PESB (FIG.1), consistindo 

em importante área remanescente de Mata Atlân-

tica. Esse bioma é considerado como um dos 

hotspots existente no planeta, devido à grande di-

versidade biológica e ao alto número de espécies 

ameaçadas de extinção, sendo, portanto, classifi -

cada como área prioritária para estudos científi cos 

(MYERS et al. 2000; DRUMMOND et al. 2005).

FIGURA 1 – Vista panorâmica do Parque Estadual da Ser-
ra do Brigadeiro.
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A fl oresta Atlântica foi o ecossistema mais 

destruído no território brasileiro. Após os 500 

anos de colonização do país, apenas uma área 

equivalente a 7,5% da Mata Atlântica encontra-

se conservada. Atualmente, quase 70% da po-

pulação residem nos domínios da fl oresta e de-

pendem diretamente de seus remanescentes. No 

entanto, apesar da devastação sofrida, a Mata 

Atlântica ainda conserva uma grande riqueza de 

espécies animais e vegetais.

Nesse contexto, o presente projeto visou 

resgatar o conhecimento tradicional sobre o uso 

de plantas medicinais em comunidades localiza-

das no entorno do PESB, servindo como subsí-

dio para a seleção de plantas a serem empre-

gadas em programas de fi toterapia local, como 

também, para a construção de um banco de in-

formações para a pesquisa científi ca da biodi-

versidade da região.

Importância do estudo 
etnofarmacológico

Durante séculos, as plantas representaram 

a única fonte de agentes terapêuticos para a hu-

manidade. No entanto, no início do século XIX, 

com o desenvolvimento da química, os extratos 

das plantas passaram a ser submetidos a pro-

cessos de isolamento de princípios ativos para 

o desenvolvimento de novos fármacos (LEITE, 

2008a). Dos medicamentos atualmente dispo-

níveis, estima-se que aproximadamente 40% 

foi desenvolvido direta ou indiretamente a par-

tir de fontes naturais, assim subdivididos: 25% 

de plantas, 12% de microorganismos e 3% de 

animais (CALIXTO, 2001). Das 252 drogas con-

sideradas básicas e essenciais pela OMS, 11% 

é originária de plantas e um número signifi cativo 

trata-se de drogas sintéticas obtidas de precur-

sores naturais (RATES, 2001). Nesse cenário, é 

relevante acrescentar que apenas 15% das es-

pécies vegetais conhecidas do planeta foi alvo 

de estudo químico, e uma parcela ainda menor, 

cerca de 5%, apresenta algum relato de estu-

do farmacológico na literatura (FARNSWOR-

TH, 1998). Esses dados fazem da pesquisa de 

plantas uma ferramenta promissora para a des-

coberta de importantes extratos ou moléculas 

bioativas ainda desconhecidos, que poderão ser 

de vital importância para a melhoria da qualida-

de de vida dos humanos, gerando produtos que 

podem contribuir com a geração de renda para 

diferentes comunidades e para a indústria na-

cional (CALIXTO, 1997, LEITE, 2008b).

No caso do emprego dos recursos vege-

tais pela medicina tradicional, a relação que uma 

população estabelece com o meio ambiente em 

que vive, molda a cultura popular desse povo, 

promovendo sistemas próprios de manejo, resul-

tado da experiência acumulada durante séculos 

de relação com o seu habitat natural, que per-

mite suprir suas necessidades com um prejuízo 

ambiental mínimo (ALBUQUERQUE, 2002).

O acervo de conhecimento de uma popu-

lação a respeito do uso terapêutico das plantas 

se faz com o somatório de perdas de informa-

ções, resultante do desaparecimento de algu-

mas culturas; e com o enriquecimento de outras 

novas sabedorias provenientes da chegada de 

imigrantes, que naquele espaço se estabelecem 

e que passam a cultivar suas ervas de origem. 

Nesse contexto, em relação à construção do 

conhecimento tradicional sobre o uso de plan-

tas medicinais das comunidades do entorno do 

PESB, deve-se estar atendo inicialmente a his-

tória da ocupação territorial na sua formação so-

cial, de forma a entender a infl uência dos seus 

antepassados na medicina popular local atual. 

Na construção social da região do PESB e do 

seu entorno, observa-se uma infl uência cultural 

de índios (povos Puris), escravos africanos e de 

europeus, que representam, adicionalmente, a 

base do conhecimento tradicional a respeito do 

uso terapêutico da fl ora local.
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Assim, o levantamento etnofarmacológico 

das espécies vegetais usadas com fi nalidades 

terapêuticas por moradores do entorno do PESB, 

resultado da interação homem-cultura-natureza, 

pode ser utilizado para a implementação do culti-

vo de algumas dessas plantas, eliminando a prá-

tica extrativista predatória, como também, para 

auxiliar propostas de geração de renda para a po-

pulação local. No campo da saúde pública, esse 

estudo pode auxiliar na implantação de progra-

mas de fi toterapia contemplando plantas nativas 

e/ou exóticas adaptadas que já fazem parte da 

medicina popular local. Outro importante aspecto 

a ser ressaltado em estudos etnofarmacológicos 

trata-se da estratégia para descoberta de novos 

fármacos. Estudos etnobotânicos realizados nos 

municípios mineiros de Araponga (FERNAN-

DES, 2007; SIQUEIRA, 2008) e de Espera Feliz 

(AROUCA, 2007) apresentaram a sistematiza-

ção dos conhecimentos sobre plantas medicinais 

utilizadas pelos agricultores e comprovaram que 

existe um amplo acúmulo de conhecimentos com 

relação às formas de uso de espécies vegetais, 

nesses municípios. Para a maioria das plantas 

informadas, os autores puderam constatar que 

pouco se conhece cientifi camente sobre as pro-

priedades medicinais, sendo, portanto, alvos pro-

missores para a realização de pesquisa farmaco-

lógica a partir do saber popular.

Deve-se, contudo, afi rmar que a concilia-

ção do conhecimento tradicional com a pesquisa 

científi ca pode estabelecer uma importante es-

tratégia para melhoria da qualidade de vida das 

comunidades locais e a preservação de ecossis-

temas naturais de áreas de UC, contribuindo no 

planejamento de estratégias de desenvolvimen-

to regional e conservação da biodiversidade.

Material e métodos

Área de estudo

O Parque Estadual da Serra do Brigadeiro 

– PESB, foi criado ofi cialmente em 1996 e deli-

mitado mediante mobilização dos moradores do 

seu entorno, do Centro de Tecnologias Alternati-

vas da Zona da Mata – CTA/ZM, dos Sindicatos 

dos Trabalhadores Rurais, da Comissão Pasto-

ral da Terra da CNBB, da Universidade Fede-

ral de Viçosa – UFV e do Instituto Estadual de 

Florestas – IEF. No entorno do Parque residem 

cerca de 14.000 habitantes, 1.900 famílias, em 

pequenas propriedades rurais, com sistemas 

de produção baseados na cafeicultura, pecuá-

ria e na agricultura de subsistência (SIMPÓSIO, 

2000). Está localizado no extremo norte da Ser-

ra da Mantiqueira, na região da Zona da Mata 

mineira, a cerca de 290 Km de Belo Horizonte. 

A Unidade de Conservação tem 14.984 hectares 

de matas nativas e uma paisagem dominada por 

montanhas, vales e chapadas. Abriga diversos 

cursos d’água que integram as bacias dos rios 

Paraíba do Sul e Doce, ocupando terrenos de 

nove municípios mineiros (MAPA 1).
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MAPA 1 – Áreas limítrofes do Parque Estadual da Serra do Brigadeiro
FONTE: Instituto Estadual de Florestas – IEF.
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De acordo com a classifi cação de Köppen, 
o clima da região é caracterizado como de Cwb a 
Cwa (mesotérmico) com verões brandos a quen-
tes e úmidos (RIBEIRO, 2003). A temperatura 
média anual é de 180C, no inverno, e de 230C, 
no verão (ENGEVIX, 1995; ROLIM, RIBEIRO, 
2001). A precipitação anual varia de 1200 a 1800 
mm, com período seco de maio a setembro, sen-
do comum nas regiões mais altas a formação de 
neblina (GOLFARI, 1975; RIBEIRO, 2003). O re-
levo é montanhoso com declividade variando de 
20 a 45% nas encostas, com altitude média de 
1000 metros, sendo o latossolo a classe predomi-
nante, constituída de solos profundos, bem dre-
nados, ácidos e com baixa disponibilidade de nu-
trientes, em especial fósforo (GOLFARI, 1975).

A vegetação pode ser caracterizada como 
fl oresta semidecidual montana, de acordo com 
a classifi cação de Veloso (1991), e está inserida 
nos domínios da Mata Atlântica. As áreas de fl o-
resta são secundárias, em sua grande maioria, 
provenientes da regeneração posterior ao grande 
desmatamento promovido, sobretudo, durante a 
década de 1970 (SIMPÓSIO, 2000).

No início do século XVIII, havia na região da 
Zona da Mata mineira, uma signifi cativa ocupação 
pelos índios Puris. Descendente dos Goytacazes, 
esse povo oriundo do Rio de Janeiro e Espírito San-
to, após perseguição dos mais diversos aventurei-
ros, subiu o rio Muriaé, invadindo a densa fl oresta 
virgem da região, tendo a Serra do Brigadeiro um 
dos seus últimos redutos. Sua fi xação na região é 
decorrência direta do ambiente que encontraram, 
com vegetação bastante similar à de suas áreas de 
origem. De acordo com a revista do Arquivo Público 
Mineiro, ainda no século XVIII, durante a ocupação 
da região, houve um processo de concessão de ses-
maria, havendo uma demarcação e redução do es-
paço territorial dos índios Puris (ANDRADE, 2007).

A densa vegetação da região, até então pre-
servada durante o ciclo do ouro em Minas Gerais, 

começou sofrer grande alteração com a chegada da 
cultura cafeeira, aumentando, sensivelmente, o fl u-
xo migratório. Assim, a população da Zona da Mata 
mineira não deixou de se expandir durante a maior 
parte do século XIX. Parte expressiva desse cres-
cimento foi resultado da importação de escravos, 
seja da África, seja do nordeste brasileiro. A expan-
são da cafeicultura na região da Zona da Mata entre 
1850-1885 certamente contribuiu, expressivamen-
te, para esse incremento demográfi co. No entanto, 
a população escrava caiu drasticamente em Minas 
Gerais, após a assinatura da Lei Áurea em 1888, 
passando a migração estrangeira ser uma alterna-
tiva à mão-de-obra escrava, ocorrendo a vinda de 
milhares de colonos europeus para a região, evento 
esse que, também, foi determinante para infl uenciar 
a cultura local (ANDRADE, 1998; LANNA, 1986).

Metodologia

Nesse universo, foi realizado o projeto inti-
tulado “Uso de plantas medicinais em comunida-
des do entorno do Parque Estadual da Serra do 
Brigadeiro”9, envolvendo pesquisadores e exten-
sionistas da Universidade Federal de Viçosa, jun-
tamente com moradores locais. O resgate de infor-
mações tradicionais foi realizado com 23 morado-
res, junto à comunidade do Estouro, pertencente 
ao município de Araponga, e à comunidade de Bom 
Jesus do Madeira, pertencente ao município de 
Fervedouro, entre agosto de 2007 a setembro de 
2008. A maioria dos agricultores pesquisados tem 
como fonte de recurso vegetal, os remanescentes 
de fl oresta nativa, hortas ou quintais, presentes em 
suas propriedades, localizadas no EUC.

Inicialmente, foram realizadas entrevistas 
semi-estruturadas e turnês guiadas com mora-
dores reconhecidos pela população como conhe-
cedores da medicina tradicional local (FIG. 2). 
Durante as turnês e entrevistas, os informantes 
mostravam as plantas medicinais utilizadas e 

9 No ano de 2008, o presente projeto recebeu o “Prêmio Arthur Bernardes – Mérito em Extensão” conferido pela Pró-Reitoria de Extensão e 

Cultura da UFV. No projeto também foram realizadas ofi cinas em escolas rurais das duas comunidades envolvidas, que abordou o tema “planta 

medicinal” dentro de uma dinâmica de educação Saúde-Ambiental.
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As informações coletadas foram organi-
zadas em planilhas, sendo utilizadas para a 
elaboração do inventário de plantas tradicio-
nalmente usadas na região. Em seguida, essas 
informações foram comparadas com aquelas 
disponíveis em bancos de dados científi cos. 
Assim, os dados científi cos e populares foram 
sistematizados, servindo como orientação para 
o uso seguro (ausência de toxicidade) e efi caz 
(comprovação do efeito terapêutico) das plantas 
medicinais da região.

Resultados e discussão

Quanto ao perfi l dos informantes conhece-
dores da fl ora medicinal da região que partici-
param da pesquisa, verifi cou-se tratar principal-
mente de mulheres, com idades compreendidas 
entre 71 e 80 anos, em grande parte natural da 
própria região. Na sua maioria faz uso regular de 
plantas medicinais, predominantemente obtidas 
por coleta em áreas ao redor da residência, sen-
do utilizadas para suprimento das necessidades 
domésticas da sua família e da vizinhança.

O estudo possibilitou a identifi cação botâ-
nica de 69 espécies vegetais com informações 
sobre o seu uso (TAB. 1), distribuídas em 29 fa-
mílias, sendo as famílias com maior número de 
espécies citadas: Asteraceae (16), Lamiaceae 
(15), Bignoniaceae e Leguminosae (4), Verbena-
ceae (3), Apiaceae e Solanaceae (2) (GRAF. 1). 
Os gêneros mais representativos foram Mentha 
(5 spp.), Ocimun (3 spp.), Jacaranda, Plectran-
thus e Sonchus (2 spp. cada).

 

 

FIGURA 2 – Entrevistas com conhecedores populares e co-
leta de plantas medicinais no entorno do PESB.

compartilhavam o conhecimento sobre elas res-
pondendo, entre outras perguntas, às questões 
relacionadas à origem do aprendizado, sobre o 
repasso das informações às novas gerações, so-
bre algumas contra-indicações e toxicidade das 
plantas e modo de preparo das medicações ca-
seiras. As informações foram gravadas e anota-
das com a devida autorização dos informantes. 
Os percursos das turnês guiadas foram georre-
ferenciados com aparelhos GPS, possibilitando 
a elaboração de um mapa contendo os pontos 
de coleta. Nesta etapa, amostras das espécies 
citadas foram coletadas, herborizadas de acordo 
com técnicas usuais (FIDALGO; BONONI 1989) 
e registradas no acervo do Herbário VIC, do De-
partamento de Biologia Vegetal, da Universidade 
Federal de Viçosa.
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TABELA 1 
Relação das espécies vegetais medicinais usadas na medicina popular da região pesquisada, 

com seus respectivos nomes populares, partes utilizadas e usos
(Continua)
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(Continua)
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(Conclusão)
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As enfermidades mais citadas (GRAF. 2) 

pelos informantes foram: gripe (11 citações), dor 

de barriga e depurativo do sangue (9), calmante 

(8), cicatrização de ferimentos (7), dor de cabe-

ça, pressão e problemas no estômago (6 cita-

ções cada).

As partes mais utilizadas para fi ns terapêuti-

cos (GRAF. 3) foram: folha (53 espécies), a planta 

toda (10), raiz (5), casca (6), fl or (3) e semente 

(1). Dentre as espécies utilizadas, oito apresen-

tam mais de uma parte utilizada no preparo dos 

remédios.

Foram citadas 26 plantas de uso exclusivo, 

ou seja, utilizadas para um único fi m. Entre elas se 

encontram Gnaphalium purpurum, Sonchus olera-

ceus, Pyrostegia venusta, Phyllanthus tenellus, 

Jacaranda macrantha e Lantana camara. As plan-

tas citadas, para mais de uma doença, totalizaram 

43 espécies (62,3%).

GRÁFICO 1: Famílias com maior número de plantas com 
utilização medicinal, amostradas no entorno do PESB, MG.

GRÁFICO 2: Principais doenças e respectivo  número de 
espécies medicinais citadas pelos informantes no entorno 
do PESB, MG.

GRÁFICO 3: Partes das espécies medicinais utilizadas no 
entorno do PESB, MG.

Em relação às 69 espécies levantadas no 
estudo, 36 (52%) apresentam respaldo em traba-
lhos científi cos, dentro dos bancos de dados ana-
lisados. Dentre as espécies exóticas, a indicação 
popular encontrou resultados de estudos científi -
cos que confi rmam esse uso em 66% das espé-
cies, enquanto, em relação às plantas nativas, o 
resultado de investigação na literatura indicou que 
apenas 32% dessas indicações já foram submeti-
das à pesquisa científi ca (GRAF. 4).

GRÁFICO 4: Número de espécies vegetais levantadas na 
pesquisa etnofarmacológica com respaldo científi co do uso 
popular (%). 

O Gráfi co 5 mostra as porcentagens de es-
pécies que apresentam estudos químicos, farma-
cológicos e as que ainda não foram submetidos 
a esses dois estudos. Para a construção desse 
gráfi co foram considerados todos os tipos de es-
tudos farmacológicos, não se limitando à com-
provação dos usos preconizados nas entrevistas. 
Pode-se também observar o menor grau de estu-
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dos para as plantas nativas, em relação às exó-
ticas. Para as plantas nativas as porcentagens 
de espécies submetidas a estudos químicos e 
farmacológicos foram 53,5 e 53,6%, respectiva-
mente. Já para as espécies exóticas, observou-
se um maior porcentual de plantas com estudos 
químicos e farmacológicos já realizados (80,5 e 
83,9%, respectivamente).

GRÁFICO 5: Relação dos números de espécies levantadas 
do estudo etnofarmacológico no entorno do PESB com es-
tudos publicados em periódicos científi cos (%).

Esses dados reforçam o grande potencial da 
biodiversidade da região, associado ao levanta-
mento do conhecimento popular, para a realiza-
ção de pesquisas de bioprospecção farmacêutica. 
Para tal, faz-se necessário a participação de vários 
atores, como a comunidade local, associações de 
produtores rurais, pesquisadores, gestores públi-
cos, instituições de fomento científi co e tecnológi-
co e de empresários do setor químico, alimentício 
e farmacêutico.

Dentre as espécies nativas levantadas na 
pesquisa, são apresentadas, a seguir, informações 
sobre 10 dessas, consideradas promissoras para 
o estudo de bioprospecção: Bathysa cuspidata, 
Bixa orellana, Inga vulpina, Jacaranda macrantha, 
Lantana camara, Peltodon radicans, Phyllanthus 
tenellus, Solanum cernuum, Sonchus oleraceus e 
Sparattosperma leucanthu.

Bathysa cuspidata (A.St.-Hil.) Hook.f., qui-
na-mineira, ocorre nos estados do Rio de Janeiro, 
São Paulo e r  egiões serranas de Minas Gerais 
e Espírito Santo. São arbustos ou arvoretas com 
até 6 metros de altura. Corrêa (1984) afi rma que 
as cascas constituem tônicos que são freqüente-
mente empregados na medicina popular para o 
tratamento de anemias, caquexias, febres palus-
tres, ancilostomíase, doenças do fígado, conva-
lescência, além de fornecerem matéria corante. 
Atualmente, essa espécie está sendo alvo de es-
tudo por pesquisadores da Universidade Federal 
de Viçosa, os quais já demonstraram a ausência 
de mutagenicidade dos extratos das folhas e cas-
cas, como também evidenciaram a presença de 
cumarinas, fl avonóides, taninos e alcalóides em 
suas cascas, partes essas utilizadas pelos mora-
dores do entorno do PESB (NUNES, 2008). Novos 
estudos estão sendo realizados em animais para 
avaliar a ação antihepatotóxica de extratos oriun-
dos de cascas e folhas dessa espécie, de modo a 
investigar o seu uso popular.

FIGURA 3 – Bathysa cuspidata (A.St.-Hil.) Hook.f. amostra-
da no entorno do PESB.

F
O

T
O

: J
oã

o 
P

au
lo

 V
ia

na
 L

ei
te



MG BIOTA, Belo Horizonte, v. 1, n. 4, out./nov. 200828

Bixa orellana L.: Urucum, árvore de até 
5 metros de altura com ocorrência na região 
Amazônica até a Bahia, na fl oresta pluvial, ge-
ralmente ao longo de rios e largamente cultivada 
na fl oresta pelos indígenas. Sua madeira serve 
apenas para lenha. Suas sementes são condi-
mentares e tintoriais. É muito utilizada pelos in-
dígenas para tingir a pele, repelente de insetos 
e para rituais religiosos (LORENZI, 2002 b). As 
matérias tintoriais de cor amarela (orelina) e ver-
melha (bixina e norbixina), são extraídas da pol-
pa que envolve as sementes e empregadas na 
culinária e indústria alimentícia, de impressão e 
de tecido. Estudos realizados por pesquisadores 
da UFV, buscando avaliar os possíveis efeitos 
dos corantes naturais curcuma e norbixina, ob-
tidos a partir de Bixa orellana, no metabolismo 
lipídico de aves domésticas hiperlipidêmicas, 
permitiram concluir que esses corantes induzem 
reduções signifi cativas nos níveis de colesterol 
total, colesterol-LDL, colesterol-VLDL e triacilgli-
cerol (SILVA et al., 2001).

Inga vulpina Mart. ex Benth.: conhecida 
como ingá ou angá, arbusto com cerca de 2,5 a 
3 metros de altura. Restrita à Floresta Atlântica, 
ocorre da Bahia até Santa Catarina, em fl ores-
tas de altitude acima de 400m. Os frutos apre-
sentam uma polpa branca comestível (GARCIA, 
1998). Esta é a primeira citação como medicinal 
publicada, até o momento. A população do entor-
no do PESB utiliza a casca dessa planta para a 
cicatrização de feridas, o que pode ser explicado 
pela presença de taninos. Estudos químicos, far-
macológicos e toxicológicos devem ser realiza-
dos para a comprovação do uso popular.

FIGURA 4 – Bixa orellana L. FIGURA 5 – Inga vulpina Mart. ex Benth. 
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Jacaranda macrantha Cham.: Caroba, 
árvore de até 12 metros de altura. Ocorre prin-
cipalmente nos estados brasileiros da região 
sudeste. Sua madeira é macia ao corte, sendo 
empregada para obras como forros e divisórias, 
marcenaria e carpintaria em geral. É uma árvo-
re ornamental. Está presente tanto no interior da 
mata primária densa como em formações secun-
dárias (LORENZI, 2002 b) . Espécies da família 
Bignoniaceae têm demonstrado grande interes-
se quando se busca compostos com ação tripa-
nossomicida. Por essa razão, a coleta de plantas 
dessa família tem sido usada como estratégia 
para o acesso a biodiversidade quando se dese-
ja descobrir novas moléculas para serem usadas 
no combate da doença de Chagas. Empregando 
essa estratégia quimiotaxonômica, Santos et al. 
(2004), após o fracionamento fi toquímico bio-
monitorado de extratos da casca de Jacaranda 
macrantha, conseguiram isolar e purifi car com-
postos com ação tripanossomicida.

FIGURA 6 – Jacaranda macrantha Cham. (LORENZI, 2000).

Lantana camara L.: Cambará, Mal-me-
quer, arbusto perene, ereto, aromático, de 0,5-2 
metros de altura, ocorre em todo o Brasil. É culti-
vada como ornamental, considerada como plan-
ta daninha em áreas de pastagem e tóxica para 
o gado. Esta toxicidade é atribuída a uma reação 
de fotossensibilização da pele ao sol, devido à 
presença de triterpenóides na planta. Na medici-
na popular ela é indicada como tônica, sudorífi ca, 
antipirética, para problemas bronco-pulmonares 
e reumatismo, bem como para sarnas, na forma 
de banho. 

Em sua composição química foram encon-
trados óleo essencial, taninos, mucilagens e al-
calóides, além do glucosídeo do ácido caféico 
”verbascosídeo”, um inibidor enzimático relacio-
nado a divisão e diferenciação celular (LORENZI, 
2002 a). Da planta já foram isolados metabólitos 
fl avônicos e fenilpropanóides que se mostraram 
como potenciais agentes antitumorais (MAHATO 
et al., 1994).

FIGURA 7 – Lantana camara L. amostrada no entorno do 
PESB, Zona da Mata, Minas Gerais.



MG BIOTA, Belo Horizonte, v. 1, n. 4, out./nov. 200830

Phyllanthus tenellus Roxb.: Arrebenta-pe-
dra, erva ruderal com até 80 cm de altura. Ocorre 
em toda a região tropical até o sul da América do 
Norte. Na medicina popular seu uso é indicado 
como medicação para a eliminação de pedras 
nos rins e como diurético. Estudos de suas pro-
priedades farmacológicas apresentam resulta-
dos que justifi cam o emprego popular. Estudos 
in vivo mostraram que os extratos de P. tenellus 
promovem o relaxamento dos ureteres que, alia-
do a uma ação analgésica, facilita a descida dos 
cálculos renais, aumentando também, a fi ltração 
glomerular e a excreção de ácido úrico. A análi-
se fi toquímica dessa planta registra a presença 
de vários fl avonóides, lignanas, triterpenóides e 
alcalóides pirrolizidínicos. Por causa da poten-
cial ação tóxica do alcalóide, não se deve ultra-
passar as doses recomendadas. A ação antiviral 
de Phyllanthus sp. na hepatite B já é matéria de 
patente de um laboratório norte americano (LO-
RENZI, 2002a).

FIGURA 9 – Phyllanthus tenellus Roxb. (LORENZI, 2002b).

FIGURA 8 – Peltodon radicans Pohl. (LORENZI, 2000). 

Peltodon radicans Pohl.: Erva cidreira, 
Hortelã do mato, herbácea prostrada, perene, le-
vemente aromética, com enraizamento nos nós e 
ramos angulados de 30-40 cm de comprimento, 
ocorre em quase todo o Brasil, com maior freqüên-
cia nas regiões de altitude do Sudeste. Multiplica-se 
por sementes, estacas ou estolões. Cresce como 
ruderal em terrenos baldios e pastagens. Na me-
dicina popular do entorno do PESB suas folhas e 
raízes são usadas na forma de decocto e infusão 
no tratamento de tosse e asma. O “abafado” de 
suas folhas é usado como calmante e sedativa. 

Em outras populações, as folhas são empre-
gadas, externamente, na forma de banhos para 
tratamento de dermatoses diversas, sendo seu chá 
também usada em cataplasmas contra mordeduras 
de escorpião e cobra (LORENZI, 2002a).
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Solanum cernuum Vell.: Panacéia, Bra-
ço de Momo, arbusto ereto com pêlos longos e 
pardacentos nos ramos no  vos, chega a medir 
2- 3 metros de altura. Nativa do sul e sudeste do 
Brasil, ocorrendo na beira de matas e capoeiras. 
Suas folhas e raízes são empregadas na medi-
cina caseira como diurética, sudorífi ca, depura-
tiva do sangue, distúrbios uterinos, reumatismo 
e obesidade. Suas folhas são também usadas 
para o tratamento de doenças do fígado e do-
enças venéreas. Como uso externo é indicada 
para afecções da pele como eczemas, urticária 
e furúnculo. Com as folhas torradas é preparado 
um chá saboroso, muito consumido no passado, 
considerado calmante para pessoas com pro-
blemas cardíacos, principalmente portadores de 
palpitações (LORENZI, 2002a).

FIGURA 10 – Solanum cernuum Vell. (LORENZI, 2000).

Sonchus oleraceus L.: Serralha, herbá-
cea anual de até 110 cm de altura, naturalizada 
no território brasileiro possivelmente de origem 
européia. Cresce espontaneamente em solos 
agrícolas de quase todo o país. Suas folhas são 
consumidas, em algumas regiões, preferencial-
mente em saladas. Na medicina popular é uti-
lizada como diurética, contra anemia, astenia 
e no tratamento de problemas hepáticos e bi-
liares. Externamente é usada contra dores de 
origem reumática e cicatrizante. Na sua compo-
sição destacam-se óleos essenciais, esteróides, 
resinas, glicídios, fi tosterina, taninos, derivados 
terpênicos, pigmentos fl avonóides e sais mine-
rais (LORENZI, 2002a).

FIGURA 11 – Sonchus oleraceus L. amostrada no entorno 
do PESB.
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Em Destaque:

Psychotria ipecacuanha (Brot.) Stokes.

Família: Rubiaceae
Nome popular: Ipecacuanha, Ipeca, Poaia.
Situação: Considerada “em perigo de extinção” 
pelo IBAMA.

A ipecacuanha ou poaia é uma planta na-
tiva do Brasil. Seu uso medicinal foi descrito por 
vários naturalistas europeus que percorreram a 
região da Estrada Real no século XIX. As raízes 
da ipecacuanha eram usadas contra diarréia 
sanguinolenta, “câmeras de sangue”, ocasiona-
da pela amebíase. Essa atividade medicinal de-
ve-se à presença de alcalóides, especialmente 
a emetina. Na medicina tradicional ela é usada 
também como emética, expectorante, nos casos 
de gripe, angina e envenenamentos.

O texto a seguir foi retirado da obra de Lan-
gsdorff, onde ele descreve a extração da planta 
pelos índios:

Presídio consiste de uma longa fi leira de 

casas localizadas num vale, no sopé de 

alguns morros e de uma suave colina, 

sobre a qual está a capela de São João 

Batista. Ela foi construída, com a paró-

quia, há mais de 30 anos para a conver-

são dos índios. Nessa época, ninguém 

quis se estabelecer aqui, mas, há cerca 

de 10 anos, de repente, muitas pessoas, 

principalmente da região de São Miguel, 

depois de Catas Altas,, mudaram-se 

para cá. Hoje essa freguesia, certamen-

te bastante extensa e com muita área 

rural, já possui mais de 660 chaminés 

– só o local tem 360 casas. A localida-

de tem mais de 800 almas, talvez mais, 

pois as famílias são muito numerosas. Os 

principais produtos da agricultura são o 

milho e o feijão; depois vêm o café e a 

criação de porcos, cana-de-açúcar para a 

aguardente e, em especial, o comércio da 

ipecacuanha*. Os índios percorrem as fl o-

restas em busca dessa raiz, vendem-na e 

bebem até não terem mais dinheiro. Meio 

quilo de ipecacuanha custa aqui 3 paca-

tas ou 1.000 réis. (Langsdorff)10

A intensa exploração predatória da ipecacu-
anha, desde o século XIX, levou ao seu esgo-
tamento, sendo hoje considerada “em perigo de 
extinção” pelo IBAMA.

Naiara N.S. Zanetti, Bióloga.

DATAPLAMT – Banco de Dados e Amostras 

de Plantas Aromáticas, Medicinais e Tóxicas. 

Museu de História Natural e Jardim Botânico.

10 Cf. SILVA, D.B. Diários de Langsdorff. Rio de Janeiro: Editora da FIOCRUZ, 1997.

FIGURA 1 – a) Imagem de exsicata coletada no século XIX e depositada no Museu Nacional de História Natural de Paris; 
b) Imagem atual da planta coletada em Ferros, na região da Estrada Real; c) Anotação sobre a espécie feita por Saint-
Hilaire em seu caderno de campo.

a) b)

c)
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Nota Técnica

A Flora brasileira é uma fonte inesgotável de riquezas. Além da beleza possui uma infi nidade de 
plantas medicinais, cujo estudo se encontra em plena expansão.

Logo após o descobrimento do Brasil já havia descrições do uso de ervas pelos índios para a cura 
de diversos males. Nos rituais afro-brasileiros também já eram utilizadas plantas com o objetivo de com-
bater doenças. A base de informações para a pesquisa na cultura popular foi transmitida, em sua maior 
parte, de forma verbal , de geração em geração.

Desde o século XIX, naturalistas europeus percorreram Minas, colhendo informações sobre o uso 
tradicional de plantas nativas e obtidas na atualidade em consulta a seus diários de viagens. Auguste de 
Saint-Hilaire nos idos de 1816 a 1817 percorreu trechos da Estrada Real, na porção leste da serra do 
Espinhaço, entre os municípios de Ouro Branco e Serro. Por onde passava recolhia informações sobre 
o uso das plantas na alimentação, indústria e na medicina. Já nesta época existia a preocupação com a 
destruição de ecossistemas.

A demanda atual de fi toterápicos em termos mundiais é devido ao avanço dos processos em bio-
tecnologia, na preparação de medicamento dentro dos padrões de qualidade. A forma de preparação vai 
depender do tipo de princípio ativo presente em cada espécie estudada.

As pesquisas científi cas afi rmam a importância da preservação de nossa biodiversidade e possibi-
litam a validação de plantas que foram descritas a séculos pelos naturalistas. A qualidade dos produtos 
fi toterápicos está sendo atestada por meio de registros expedidos pela Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária – ANVISA.

Todo este trabalho é um legado para a nossa e para as futuras gerações, resgatando e atestando 
um conhecimento que precisa ser preservado.

 
Célia Lúcia Querino Lima Afonso
Analista Ambiental 
Gerência de Proteção a Fauna, a Flora e a Bioprospecção/IEF
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